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O início desta épica jornada dedico às damas do Grande Jardim e aos ousados cavaleiros de Truborn que decidiram embarcar nesta história. Aos Mestres estudiosos que investem seu tempo na arte da leitura, buscando decifrar os enigmas deste mundo. Aos reis, rainhas e feras que tanto esperaram.

	 

	 


PRÓLOGO

	— Você vai mesmo me matar? Logo você, quem criei como meu filho! — disse o velho de profundas rugas na face pálida, seus olhos cinzentos chamando a atenção. Os longos cabelos brancos e secos tinham sobre si uma coroa prateada com três gemas de cores distintas: laranja, preto e dourado. Ao lado das pedras preciosas, adornos simbolizando a Cabra, o Dragão e o Leão foram, nesta ordem, delicadamente gravados nos mais minuciosos detalhes. O animal de grande juba destacava-se na sua apresentação. Rugia feroz ao lado de seus irmãos. A coroa dos Três, os filhos da Quimera.

	Rastejou com a força de suas mãos, fazendo com que as unhas pontiagudas lascassem no chão frio de mármore branco. Arrastava sua túnica luxuosa de seda dourada repleta de ornamentos em linho vermelho que formavam a face soberana de um leão. Sobre a túnica, carregava acima de seus ombros um manto carmim de veludo grosso e pomposo que protegia suas costas e estendia-se até os pés. Em volta do pescoço, a espessa pele de raposa negra, vinda das terras ao Norte, servia como um enfeite de luxo.

	Em desespero, ia de maneira humilhante ao ornamentado trono dourado. O estofado cinza era contornado por metal de grande valor. Luminoso e polido, o ouro maciço era como um espelho e refletia naquele momento a terrível chacina. Cada braço do trono possuía garras sobre si.

	Na cabeceira do móvel, a figura da Quimera fora esculpida. O Leão, à direita, figurava rugindo, raivoso, em intensa demonstração de poder. Orgulhoso e ganancioso. A Cabra, à esquerda, inclinava sua cabeça de maneira suave para baixo, fazendo com que seus robustos chifres arqueados ficassem levemente curvados para cima. Simples, humildes e nobres em realeza. No centro, o Dragão escamado de grandiosas asas abertas estava acima de seus irmãos. Mantinha-se em postura ereta, firme, sem demonstrar sentimentos. O olhar sereno e sério parecia julgar, como se a própria Fera esculpida em ouro escolhesse quem seria o próximo a se sentar no trono. Mas aqueles que conheciam a verdade sabiam que o Dragão representava, em sua essência, a própria Fúria do mundo.

	Acima de meia dúzia de degraus ocultos por dois tapetes — devidamente alinhados e conduzindo até o trono —, a faustosa mobília aguardava, vazia, a volta de seu rei.

	O regente, retirado de seus dias de glória, navegava em um mar da cor de seu manto. Humilhado, o rastro de sangue era deixado pelas perfurações da lâmina fria de aço quimeriano que romperam seu ventre. Seu corpo, mesmo que representasse o atual rei de todas as feras, serpenteava e manchava o luxuoso piso branco.

	Encarando a figura patética do Leão acuado, outro homem de profundos olhos cinzentos mirava com atenção a cena. Seu rosto não tinha sequer um fio de barba; traços joviais escondiam um pouco da sua verdadeira idade. Os cabelos castanho-claros estavam presos para trás por dois cordões negros trançados, fazendo com que lisos fios escorressem por sua nuca e caíssem sobre sua armadura de aço — a armadura máxima do Império de Truborn, composta do peitoral branco com linhas robustas de ouro formando o rosto das três cabeças da Quimera. Presa por botões dourados com o símbolo dos Leoncuryon — o Leão rugindo —, a capa branca já banhada com sangue tremulava às suas costas conforme as passadas que dava. Caminhava em passos lentos entre os vários corpos de soldados sem vida que jaziam no chão. Carregava em sua mão a espada que ceifou a vida daqueles que foram seus colegas e, havia pouco, ruíram como seus adversários. Como se participasse de uma procissão fúnebre, cuidava para não pisar sobre a carne morta.

	Entre os corpos, um deles, que possuía a mesma armadura branca da Guarda Real, ergueu a mão direita tremelicante, coberta pelo próprio vinho bebido pela morte. Em seu dedo médio era visível um anel de prata com uma delicada pedra de quartzo. Seus olhos encontraram a expressão fria do cavaleiro traidor, onde o cinza feral, acalentado por finos traços azuis, cintilava no prazer da vingança. Atrás do grandioso cavaleiro que feriu seus votos, uma jovem loira de cabelos ondulados sorria. Vestia sobre seu delicado corpo um vestido branco de alças finas. Seu comprimento frontal era pouco acima dos joelhos; a parte traseira beirava as pequenas panturrilhas. Feita de renda, a peça era inteiramente detalhada. De pés descalços, ela caminhou para mais perto do guarda caído.

	Não tema, seu pai terá orgulho, ela sussurrou em seu ouvido direito. Era o fim para ele.

	De pé, o cavaleiro via o seu colega caído pedindo socorro. Era apenas um garoto loiro de seus dezoito anos e olhos marejados pela agoniante dor que tomava suas entranhas. Não muito mais novo que o seu algoz, podendo ser muitas coisas nessa vida, decidiu entregá-la para proteger o Leão. Patético, pensou o traidor. O garoto tentava balbuciar algo, mas seu desesperado esforço foi interrompido por uma última pontada de dor. No meio de seu peito, a espada do cavaleiro foi cravada sem remorso, sem compaixão. Perfurando armadura, carne, ossos e o coração. Mais uma vida ceifada, mais uma alma libertada das correntes do mundo. A Donzela sorriu.

	Ainda ajoelhado sobre o corpo com as mãos envoltas no cabo de couro negro da espada, era possível ver o mesmo anel em seu dedo anelar direito. Pondo-se em pé, encarou o rei ferido em sua lenta fuga até o trono.

	— Eu? O que vai lhe matar é a sua própria tirania, majestade, aquela em que você se banhou. E sua ganância, que o levou a ordenar o assassinato de todos os possíveis bastardos da linhagem da Quimera, inclusive os seus. Tudo por um maldito trono, por uma maldita coroa. — As palavras eram ríspidas, mas verdadeiras. — Então a loucura o levou a matar pessoas que sequer tinham ligação com o sangue feral. Você é desprezível! Não faz ideia de quanto tempo esperei por este dia. Sua loucura me tirou tudo! E retribuirei na mesma moeda. — O homem expressava sua raiva nas palavras. Rosnava em tom de prazer, pois finalmente poderia saciar a sede de matar seu algoz.

	— Poder é relativo, garoto. É moldado de acordo com os interesses de quem o detém. Somos os criadores deste lugar. A água são nossas lágrimas; o vento, nossos ideais; a terra, nossa carne; e o fogo, a nossa vontade. — Sorriu orgulhoso, esbugalhando os olhos cinza de leves traços marrons. — O Dragão nunca quis dividir o trono, era nossa hora. Eles quebraram o contrato com nosso progenitor! Não respeitaram a Trixceann! A Quimera não acharia justo, fomos criados iguais! Os Leões jamais se curvarão novamente, somos fortes e orgulhosos, meu filho. — Quando o rei ousou dizer isso, levou um poderoso chute em seu abdômen já ferido. De seus lábios avermelhados em sangue, um abafado grito de dor ressoou quando atingido. Seus olhos reviraram, suas costelas latejaram. 

	— Não me chame disso, sua aberração. Os Doze me deram a oportunidade de ter outro sangue correndo em minhas veias, não o seu, podre e maligno. 

	— Aberração? Logo eu!? — Gargalhou, se recuperando do último golpe. — Eu carrego comigo a fera mais odiada e foi você que matou todos seus companheiros, que agora não poderão mais ver suas famílias. Muito cruel, rapazinho. — Tyrlos cuspiu sangue. — Hipócrita de sua parte, a meu ver. Somos iguais, mais do que você imagina. Matou muitos daqueles que dividiram o campo de batalha e até o mesmo ventre de uma puta. Seu sangue é da Quimera, assim como o meu. Como eu disse, somos iguais. Tiramos vidas, vidas inocentes e vidas culpadas. Ordeno e você as executa. Foi assim com os inimigos, irmãos, ministros e aliados que eu cogitava serem descartáveis — provocou o rei em tom de deboche, atraindo a atenção de seu algoz enquanto um dos cavaleiros dourados da Guarda Jubina se levantava e com cuidado passava entre os corpos, fazendo o mesmo caminho que o traidor. Em um momento de azar, chutou uma das espadas caídas.

	O leve barulho vindo de suas costas fez a fera se virar, preparada para combater. Por pouco não foi surpreendido. Erguendo sua espada, conseguiu aparar o golpe e empurrar seu adversário para o lado oposto. Dando duas longas passadas, saltou em um contra-ataque, uma estocada direta no inimigo. O guarda com muita dificuldade conseguiu se defender, mas ao custo de estar encurralado entre uma janela e o cavaleiro traidor. Sabendo que a única saída era o ataque, lançou uma série de violentos e pesados cortes contra o adversário que, com maestria, defendeu todos.

	Em exaustão clara e sangrando muito na região do torso e costas, o homem tentou uma última carga, desesperada. Uma brisa gélida acertou seu pescoço em cheio e, à distância, ouviu sussurros. Arrancará, assim como você arrancou. Quando fez o gesto de se mover, foi decapitado pelo cavaleiro com apenas um golpe. Rápido, limpo e perfeito. O corpo tombou de joelhos, ainda segurando sua espada, enquanto a cabeça caía próxima aos pés.

	Com o inimigo tombado, restou apenas o rei, caído sobre os degraus, já sem forças. Com a espada banhada em sangue fresco, o cavaleiro teria sua vingança. Finalmente acabaria com o reinado de caos e tirania. Avançou em passos pesados, preparando o golpe final. Mas a grande porta de madeira negra se abriu no último momento. Por ela, cruzaram um cavaleiro e um escudeiro. O homem calvo de sobrancelhas grossas e nariz gordo vestia armadura leve de couro marrom fervido, com o desenho de um gato lambendo a própria pata estampado no peito. Outro Mertans, pensou o traidor ao manobrar a espada em sua mão, esguichando sangue do fio.

	O noviço aparentava ser um simples escudeiro, trajado em um camisolão de linho branco e colete de couro marrom aberto ao meio. Bastante apertado na barriga saliente, o camisolão ressaltava as gorduras nas beiras do colete curto. Para a sua idade, o menino de cabelos negros e cortados em forma arredondada estava muito acima do peso esperado. O pobre infeliz mal sabia empunhar a espada e tremia, exalando fedor de suor e medo.

	Ambos carregavam uma expressão de espanto. Desde que chegaram ao castelo, foram recebidos por restantes de um massacre com claros requintes de crueldade. No pátio, uma dezena de mortos e Oliver empalado em uma das paredes; o traidor havia matado seu próprio irmão. Não havia sequer um corredor ou pátio do castelo sem mortos. Todos da guarnição local foram cruelmente assassinados. Naquela sala, os outros sete guardas reais e mais nove homens da Guarda Jubina. Um homem aniquilou cem.

	De pé em frente ao rei, o maior espadachim do Leão. “O Herói do Jardim”, “a Espada Branca”, “a Besta do Estreito”… tantos valorosos e assustadores títulos que ele jamais aceitou.

	O escudeiro, tremendo, urinou nas próprias vestes ao ser fulminado por um olhar do assassino. As roliças pernas tentaram correr, mas caiu para trás. Rastejou-se até chegar na porta, apoiou seu ofegante corpo e partiu em disparada para buscar reforços, como um pequeno porco fugindo do abate. O seu mestre vagou até o homem recém-decapitado e seus olhos se encheram de lágrimas ao ajoelhar-se. Tocando a cabeça, o rosto triste não aparou a densa vontade de extravasar. Suas feições eram bastante semelhantes, os olhos caídos e o gordo nariz entregavam que havia certo parentesco entre eles. Desembainhando sua espada, gritou em uma investida furiosa contra o cavaleiro. Mas esquecera-se, pelo excesso de fúria, quem era o seu inimigo. Sem pensar, atacou e foi recebido com um belo golpe do cabo da espada, que o fez se encolher sem ar e com fortes náuseas, a visão turva por frações de segundo.

	— Lento demais, Barwick — disse o cavaleiro ao acertar o golpe na altura do estômago de seu adversário.

	Com a outra mão, sacou de sua cintura um pequeno punhal, cortando o rosto do atacante de ponta a ponta com um ataque na vertical de cima para baixo. Barwick tombou ao chão; era questão de tempo para morrer sangrando. E era questão de tempo até que os reforços chegassem. O cavaleiro retornou sua atenção ao rei.

	— Bom, então penso que é o fim, Tyrlos de Rugidouro, o Portador da Violência. — O cavaleiro retirou o anel que carregava e jogou próximo do soberano. Os olhos cinzentos do velho acompanharam o acessório entregue aos Dedos, a elite de dez espadachins do reino, membros da Guarda Real.

	— Fim? Terá sua Víspora Gris e este é apenas o começo, regicida. É um título que você irá carregar pelo resto da vida. Há coisas neste mundo que você conhece, mas outras estão por vir. Lembre-se de que após a noite vem a alvorada. — Sorria com o vermelho do sangue cobrindo seus dentes. — Não tema os vivos e muito menos meros humanos, pequena fera, tema os mortos. Eles, sim, representam o perigo, mas não os que são feitos pelos necromantes. Estes podem ser controlados através da magia de sangue. Tema os revenãs da Serpente: ela jamais descansará enquanto não punir o restante das feras — aconselhou o Leão pálido em uma expressão sombria.

	Alçando a espada, o cavaleiro iniciou o julgamento ignorando as palavras do rei, mas não as esqueceu. Tema os mortos, não os vivos.

	— Tyrlos Leoncuryon, o Leão da Quimera. Senhor dos Jardins, dos Homens e das Feras, Lorde de Rugidouro e das Terras do Ouro. Pelos crimes de tirania, assassinato em massa, rebelião contra a Coroa e outros de consequências desumanas, o sentencio à morte! — anunciou o cavaleiro, com a espada banhada em vermelho já erguida totalmente para descê-la em um golpe fatal.

	O velho Leão aceitara seu destino. Humilhado, cometera tantos crimes que agora seria despojado de suas conquistas. Justo por aquele menino. Aquele menino, admitiu.

	Perto de si, via um par de pés femininos. Um sussurro frio correu por sua audição. O caminho da morte se constrói com morte. Então o rei, em um último suspiro, rugiu como um leão.

	— Nosso rugido estremeceu o céu! — gritou o rei. O lema de sua casa ecoou pelo castelo e por portões afora, como se um leão realmente rugisse em um último ato de orgulho.

	Então a espada desceu entre a cabeça e os ombros. O único som que se ouviu foi o tilintar da coroa de prata quicando no ensanguentado chão rosado da sala do trono. O golpe foi tão feroz, nutrido de pura raiva, que a espada acabou cravando no mármore. Em um lado, o reflexo vermelho do aço quimeriano mostrava o cavaleiro se sentando de maneira relaxada no trono enquanto, do outro lado, se refletia a cabeça do rei caída no piso, sem sua coroa e sorrindo alegremente. Orgulhoso e louco…

	 


CAPÍTULO 1

	 

	“Quando chegaram ao oeste, a Quimera precisou de um bastião para enfrentar seu bastardo. Então uma pequena porção de terra foi usada para erguerem sua sede antes de cruzarem espadas contra a Serpente.”

	Cartapácio de Kellon por Ibis, o Cavaleiro Coruja, comandante da Guarda Quimeriana

	 

	Das muitas tochas presas nas colunas rudes de pedra, poucas ainda conservavam o acalorado laranja luminoso que, beijando o breu, trazia consigo a luz para miseráveis porções do extenso corredor de chão ladrilhado em cerâmica cinza, mesclada com blocos rochosos cuidadosamente encaixados. Construído em pedra bruta, o teto reluzia, mesmo que com timidez, as luzes imaculadas. Como dentro de uma antiga gruta, as masmorras foram arquitetadas com o único intuito de privar da liberdade aqueles que fossem contra as leis impostas. Tal estrutura era enfeitada com esculturas da Cabra presas às paredes. A expressão nobre, pouco curvada para frente, indagava o quão reais eram suas intenções. Abaixo de cada busto feral, celas se perdiam em meio à escuridão. O odor fétido de dejetos acasalava com a densa umidade, trazendo com horror o ar impuro aos pulmões.

	Com passos apressados, um guarda, carregando em mãos uma vasilha metálica, parecia procurar alguma cela específica. Durante sua ousada busca pelos compartimentos de reclusão, ouvia lamentações de prisioneiros: alguns reclamavam do frio, pedindo peles ou míseros sacos de batata para se cobrirem; outros, da falta de comida, já que só recebiam pedaços de pão em mau estado e potes de água. Em excepcionais casos, se deleitavam com finas fatias de carne seca ou mesmo podre. Os mais corajosos esbravejavam maldições ao homem. Uivavam em anseios ardilosos de ódio, rogavam para que os Doze queimassem sua carne ainda em vida, que as chamas do Dragão carbonizassem o sangue de seu nome.

	Antes de chegar ao fim do corredor, parou. Sua silhueta crescia em apreensão. Sua grande mão, enluvada em couro de boa qualidade, retirou a penúltima tocha acesa da parede. Com a pequena madeira adensada em fogo, hesitou, pensante. Maldito, eu não consigo sequer me aproximar desta besta. Covarde, afiou seus olhos para a inerte escuridão.

	Aquela chama tremulante deixou claras as feições do guarda. Os olhos caídos eram divididos pelo restante do grosso nariz decepado, e seu rosto era marcado por uma longa cicatriz que nascia na têmpora esquerda, cruzava seus lábios e se perdia mandíbula abaixo.

	Tomou para si a coragem. Passo após passo, se deteve diante das grades. Em um movimento leve, ergueu a tocha, a movimentando na horizontal para dissipar o aspecto noturno da cela. Enxergou outras quatro silhuetas. Por suas contas, faltava uma. Onde está ele?, perguntava-se ao abaixar a tocha na altura de seu tórax, mostrando no peitoral de sua armadura dourada o símbolo do gato lambendo a pata. Suspirava pesadamente, não podia recuar diante seu algoz. Colocou a vasilha no chão, próximo do vão inferior das grades com o solo pedregoso.

	— Ora, se não é o maior criminoso do Império em minha nova sede. Seja bem-vindo à prisão do Gato Marrom, Aidan Galantar, o melhor espadachim de todas as casas sob o mando do Leão. Espero que esteja confortável. Eu não me esqueci do que você me fez — disse o guarda, tocando o próprio rosto. — Mas coma isso, verme. Após a coroação do novo rei, ele vai dar um jeito em você. Eu mesmo faria isso se assim me fosse permitido. — As corajosas palavras foram concluídas com o jogar daquela vasilha dentro da cela. Como um disco metálico, a vasilha rodopiou ao deslizar, derramando parte da sopa de pão amassado com ervilhas e creme, que mais parecia uma lavagem.

	Não escutou resposta para seu discurso provocador e pensou que talvez ele houvesse fugido em um momento oportuno. Algo lhe disse que não e, seduzido pela curiosidade, se entregou a um gesto hipnótico. Aproximou-se ainda mais, indo ao encontro da boca noturna prestes a engoli-lo. Surpreendido por uma mão presa em correntes vinda daquela escuridão, teve sua nuca agarrada e puxada com fúria. Seu rosto chocou-se com violência contra as grades da cela. Imediatamente um pequeno fio de sangue escorreu da testa ao queixo.

	— Você fala demais, Barwick. Você fala demais. Eu devia ter arrancado sua cabeça. — Uma pausa foi dada pelo regicida. — Assim como fiz com seu irmão e depois com a porra do seu rei! — exclamou uma voz forte vinda do oculto. Revelando sua face pouco a pouco, o cabelo castanho-claro desgrenhado e sujo cobria o rosto pelas laterais, deixando somente o nariz e a boca rachada pela falta de água à mostra.

	— Regicida. Maldito regicida — esbravejava com os dentes cerrados. — Matar seu mestre e rei a sangue-frio por causa daquilo? Ele era um trai… — Barwick sentiu, além da dor em sua cabeça prensada contra as grades, a ofegante respiração de Aidan. Parecia um animal disposto a devorá-lo, na hipótese mais óbvia possível. Em suas garras, prendia o amedrontado gato ferido. Uma presa fácil, inofensiva. Ao ouvido de Barwick, o regicida então sussurrou: O único que resta daquele dia é você, e o empurrou de volta ao corredor como se não fosse nada.

	Barwick, caído no chão, levou sua mão até a tocha e iluminou seu prisioneiro. A luz alaranjada revelou os olhos de Aidan, cinza como o aço, expostos como afiadas lâminas sob a empunhadura de um formidável cavaleiro. Suas pernas começaram a tremer: medo, medo fluía misturado ao seu sangue pelas veias grotescamente dilatadas. Balbuciando algumas palavras inaudíveis, ele tentava se levantar ao praguejar soluços contra seu pesadelo de carne e osso. As mãos pareciam moles, como patas afofadas e peludas. Não tinha forças suficientes; sozinho, agia como um covarde. Desajeitado, fraco e medroso. O oposto de seu irmão, que, reconhecido por suas habilidades marciais, se juntara à Guarda Jubina. Seus quarenta anos chegaram, e sempre foi a sombra de seu irmão. Traumatizado pela perda, carregava o fardo de agora encarar seu verdugo.

	Deixando até mesmo a tocha cair próximo às grades, começou a rastejar em fuga. Observado pelo olhar imóvel e tenebroso do regicida, o gato corria para lamber as suas feridas.

	Após a fuga do guarda conhecido de Aidan, ele se esticou para fora da cela, fazendo com que as correntes que o prendiam se tensionassem ao máximo. Esforçava-se entre as grades para alcançar a tocha caída; devagar, seus dedos imundos a tocaram com sutileza, trazendo o objeto luminoso em sua direção. Pegando-o, iluminou o interior da cela que dividia com outros quatro homens, com os quais não havia conversado até então.

	Um deles procurava aquela vasilha metálica pelo chão imundo de pedra maciça. Percebendo que Aidan o encarava vindo lentamente em sua direção, recuou depressa até bater de costas na parede gélida. Sabia quem ele era e o quão cruel poderia ser. Seu nome já era cantado em prosas e versos por toda Truborn. Como herói, como demônio, como louco. Mas era unânime a principal alcunha que lhe deram: regicida.

	— Há quanto tempo não come nada? — o matador do rei perguntou, agachando-se com a vasilha em mãos diante do prisioneiro acuado.

	— Três dias, senhor — respondeu com receio, encolhendo seu corpo até abraçar suas próprias pernas. Aidan notou que era apenas um garoto de seus dezesseis anos ou talvez até menos; os cabelos também loiros e sujos podiam esconder a verdadeira idade. O seu estado atual era pior que o dos moradores de Valamunda, o bairro mais pobre e miserável da Capital, o qual conhecia bem, pois muitas vezes entregava parte de seu soldo para os mais pobres.

	— Então coma, garoto. Não é muito, mas irá lhe alimentar — disse ele. — Me diga, qual seu nome e por que está preso aqui? Não tenha medo, não lhe farei mal — assegurou Aidan ao menino, alcançando o que era para ser sua refeição.

	— Me chamo Prisco Paper, de Torre Baixa nas Terras do Ouro, meu senhor. Fui preso por roubar comida durante o aniversário de um nobre, senhor — respondeu enquanto mergulhava as mãos no ensopado e levava até a boca. Mastigava com tanta paixão o alimento pobre que parecia saborear cerejas ao merengue ou até mesmo uma peça suculenta de carne bovina assada.

	Aidan balançou a cabeça em desaprovação pelo que fizeram com aquele garoto. Havia apenas roubado comida e foi jogado em uma cruel prisão de guerra. Levantou-se, esticando-se e fazendo com que as correntes ligadas aos seus pulsos e presas na parede fizessem um ondulante barulho. Olhando para o lado, virou-se para um dos homens mais próximos que assistia à cena, de aparência mais velha.

	— E você, quem é e por que está aqui?

	— Sor Luper Mandraken, antigo senhor de Porto Inverno e capitão do Navegante Branco. Lutei junto do Dragão e da Raposa contra o Leão no mar e no Norte. Quando fomos derrotados na Batalha da Costaguarda, próximo à sede dos Huller's, fui capturado em terra ao naufragarmos direto para os braços dos traidores da casa Dyrmin — respondeu com certa reverência o homem com grande barba grisalha e pouco cabelo em sua cabeça. Os olhos franzidos pela idade eram carregados de cansaço. De boa voz, mostrava o forte sotaque dos filhos da neve. Quando ele terminou de falar, Aidan fez um gesto com a cabeça para o penúltimo homem se apresentar.

	— Sou Zendrick Karsnow, de Neve Rubra. Parei aqui pelo assassinato de dois Farlongs traidores, mas na verdade fui capturado após a Batalha de Volpetown. Lorde Luper sabe muito bem do que digo e creio que você também, regicida — respondeu o homem de longos cabelos negros e esbelto, sentado ao chão. O capitão da marinha nortenha acenou com a cabeça mostrando ser conhecedor do triste fato. O último homem e o maior de todos nem deu chances para Aidan pedir sua fala. Tomou a frente ao se levantar do chão.

	— Me chamo Nolan, sou carpinteiro em Forjasolar — disse ele, fazendo a voz abafada e calma sair tímida. — Pelo menos era, até matar uma dúzia de soldados do Leão. Eles tentaram saquear minha loja e abusar de minha filha e mulher. Tentei ajudá-las, mas me pegaram antes e derrubaram-me. Então usei de minhas próprias mãos e matei um a um quando despertei do golpe que recebi — revelou com pesar; sentia-se o ódio entre as palavras ditas. Cerrando os punhos e com uma força descomunal, soqueou a parede de pedra.

	Aidan se aproximou de Nolan, que era bem mais alto, beirando os dois metros, e tão forte como um bisão. O regicida reconhecia o sentimento da perda diante dos próprios olhos. Então colocou sua mão sobre o ombro do colega de cela, em um gesto simples de compreensão. Mal o conhecia, mas compreendia o que sentia. Olhando para todos aqueles homens, via um pouco de si mesmo. O passado, o presente e o futuro. Todos ali, repletos de perdas irreparáveis. Sejam familiares, posses ou a liberdade. Refletiu com presteza ao coçar sua barba desgrenhada. Dirigindo-se ao centro da cela, o som das correntes ecoou.

	— Pode parecer estranho — disse Aidan. — Não faz um dia que me jogaram neste buraco e vocês sabem quem sou. No fundo, sei do ódio existente, mesmo que eu tenha feito o que todos aqui queriam. Talvez eu não seja um amigo, apenas um bom aliado. Tenho uma proposta aos senhores.

	Todos se olharam desconfiados, mas somente um deles falou:

	— Uma proposta? Se for para nos tirar desta podridão, diga, regicida — pediu Zendrick, interessado.

	Aidan sorriu. Precisava ganhar mais a confiança de seus antigos inimigos. Então, disse exatamente o que seus colegas gostariam de ouvir. O primeiro passo foi dado.

	




	

CAPÍTULO 2

	 

	“De pouco a nada se sabe sobre as Congregações. Representadas pelas cores, tão pouco sabemos de seus ideais. Não podemos negar que essas bruxas representam vultoso tormento diante a missão de nossa Ordem.”

	Mestre Donnamon

	 

	As ondas se mostravam mais agitadas do que o normal. Balançavam o Aurora Leonina, o galeão de quatro mastros que carregava a vela de duas cores em blocos — o vermelho e o azul —, tendo o leão em pé e coroado ao centro. Acompanhando o navio, uma pequena escolta de duas galés — a Mulher de Fogo e o Crustáceo — comandadas por dois hábeis capitães vindos das Ilhas-Muralha.

	O chuvisco que cobria o mar não atrapalhava os homens de convés, experientes com bom tempo de campanha, iam de um lado para o outro cumprindo suas funções. Em sua maioria bornianos, trajavam vestimentas mais adequadas para a marinha real — camisas de algodão e coletes com o símbolo do leão nas costas, calças que iam até o meio das canelas e, nos pés, alpargatas —; os oficiais, por demonstração de patente, possuíam chapéus com plumas vermelhas na parte traseira do acessório. A peculiaridade simulava uma juba avermelhada, destacando aqueles que serviam aos Leoncuryon.

	Rudimentares lampiões se espalhavam a distâncias curtas; a lua pouco visível obrigava a tripulação a iluminar o convés para não cometer erros. Dentro da cabine do capitão, que servia de aposento para o futuro rei, luzes se manifestavam sem oscilação. De aspecto acolhedor, era quente em comparação ao frio noturno reforçado pelo clima marinho.

	— Em quanto tempo chegaremos na ilha? — perguntou Tarlont, um rapaz loiro com longos cabelos que beiravam sua cintura. Repartidos ao meio, os fios pareciam linhas de ouro branco. De belas feições, o rosto sem barba evidenciava a pele branca tão perfeita quanto a seda. Olhos cinzentos como o chumbo tinham pequenos traços dourados, sobrancelhas perfeitas que fariam inveja a qualquer donzela. O corpo esguio ressaltava sua aparência delicada.

	— Majestade, pouco menos de duas horas — disse o velho de volumosa barba e rugas por toda face. Vestia-se com um manto negro e três anéis de obsidiana na mão esquerda.

	— Faz bastante tempo que estamos no mar. — Tarlont, desanimado, apoiou-se no braço da cadeira. — Não há nada para se fazer.

	— Deseja uma canção, meu senhor? — O noviço que o acompanhava se prontificou a agradar seu mestre.

	— Bem, já que deu a ideia, meu querido Gyan… — O rei se colocou pensativo por poucos segundos. — Sirva a mim e nossos convidados do vinho mais doce que temos em nosso convés. Depois cante algo para nós.

	Dentro da cabine, Tarlont era acompanhado por quatro pessoas: o noviço Gyan; o velho necromante Abbaron; um dos Dedos, o mindinho direito sor Orllos Flawer de Fogo Fátuo — um velho careca de olhos cerrados e algumas rugas, que não usava barba pois fazia parte da etiqueta da alta guarda —; e Alyshaya, uma estranha mulher que se intitulava conhecedora das magias de criação de revenãs presentes em Mera Chifre, agora Ilha do Gato. Trajada também de negro e, escondendo seus olhos, uma faixa de seda púrpura contornava sua cabeça. A boca carnuda era pintada com tinta de mesma cor. O cabelo ondulado caía sobre a roupa. 

	Cumprindo a ordem de Sua Majestade, Gyan saiu da cabine. Cruzou os braços, protegendo o corpo das frias rajadas de vento. Andando pelo convés de madeira escura, sentia o gotejar das lágrimas celestes vindas das nuvens. Foi até a escada para os conveses abaixo e, descendo pelos degraus, sentia o leve balançar da embarcação no bater das ondas contra o casco.

	Moveu-se entre alguns marujos, um ou outro oficial, mas ninguém se importava com um mero noviço. Passando por cordas entrelaçadas que seguravam suprimentos, perdeu o equilíbrio e caiu por cima de uma pilha de caixas. Por sorte, elas não caíram sobre si.

	— Pelos Doze — clamou, se reprimindo. — Preciso ter mais atenção ou serei punido por ser desastrado.

	Desviando de caixas e mais caixas que se espalhavam pelo compartimento, o noviço chegou até a adega. Colocada no lugar mais “seguro” de acordo com o capitão do navio, seria quase impossível que os vidros se quebrassem até mesmo na mais feroz das tempestades.

	Abrindo o móvel preso à parede, ficou frente a frente com cinco dezenas de vinhos espalhados por encaixes feitos com o intuito de zelar pela integridade das garrafas.

	— Vejamos aqui. — Espremendo os olhos, tentava identificar os vinhos pelo formato do recipiente. — Mel com cacau, menta e uva verde… este aqui! Vinho doce de uvas rosa. O preferido de Sua Majestade. — Empolgado por achar a bebida oriunda dos pequenos vinhedos ao sul do Árido, fechou com pressa a porta.

	O lampião mais próximo de si, que pendulava um pouco preso ao gancho, projetava outra sombra justamente ao seu lado. Distraído, foi surpreendido pela presença misteriosa. Tropeçando nos próprios pés, fez com que seus calcanhares ficassem fixos onde estavam e seu corpo tombou sobre caixotes.

	— Não se assuste, garoto. Não farei mal a você — assegurou a figura feminina coberta por um manto cinzento estranhamente parecido com o de Alyshaya.

	— Quem… quem é você, mulher? O que faz aqui?

	— Não tenho nome nem casa; sou uma brasa das ruínas dos três tempos — ela disse, demonstrando calma. — Por favor, não chame os guardas. Confie em mim — pediu.

	— Pelo seu manto, é uma Irmã? — Olhou-a dos pés à cabeça.

	— Sim, sou uma Irmã Cinzenta — confirmou dobrando uma das mangas e mostrando as tatuagens em seu antebraço sob a luz do lampião. — Me responda: a quem devota sua fé, noviço do rei?

	— Aos Doze, minha senhora — respondeu de prontidão.

	— Gentil como sempre, Gyan. Creio que ainda se recorda da minha pessoa. — Puxando o capuz que cobria seu rosto, ela revelou sua identidade. A garota de cabelos platinados carregava uma expressão segura e tão bela quanto aquele que se tornaria rei.

	— Princesa Aesha!?

	— Bom vê-lo novamente. Fico feliz que meu irmão não o tenha machucado — disse ela. — Não dispomos de muito tempo. Ainda confia nas minhas palavras?

	O noviço acenou com a cabeça, ainda surpreso e descrente por ver a irmã desaparecida de Tarlont.

	— Então escute-me com atenção. A mulher de véu sombrio e manto da noite possui sangue corrompido; onde ela passa planta a semente da regressão. Traz aqueles que não deviam mais existir, os que já partiram de nosso mundo. Ainda não sei bem quem ela é, tenho suspeitas.

	— Ela é uma…

	— Sim, ela pode ser isso ou não. Não esqueça que nos ensinaram a jamais proferir tal nome — Aesha aconselhou. — Tarlont não sabe, mas carrega com ele uma quinzena de revenãs…

	— Revenãs!? — Gyan interpelou, perturbado com a revelação.

	— Sim. Feitos por aquele velho ypiliano que o acompanha e o mestre que reside na capital.

	— Mestre Bor — sussurrou fitando o chão.

	Vindo da escadaria, o som do aço se aproximava.

	— Noviço, com quem está conversando? — perguntou sor Thebbor Daltar, o indicador esquerdo dos Dedos.

	— Ah, com ninguém. — Olhou assustado para onde Aesha estava, mas ela desaparecera dali. — Apenas praguejava por essas malditas caixas caírem com o balançar das ondas.

	— Não reclame demais, noviço. Minha mãe contava que para muitos o mar é a casa da Serpente, então tenha muito cuidado para ela não o escutar e vir com suas presas de prata morder suas entranhas — brincou pausadamente o homem sob a luz do lampião, exibindo o semblante assustador ao reforçar os traços faciais no rosto quadrado e olhos profundos. A barba desgrenhada e bigode fino exaltavam a insanidade que era característica de sua face.

	— Se me permite… — Com medo, Gyan juntou o vinho aos seus braços e correu para longe do guarda real. Conhecia a má fama do sor e não gostaria de estar ali para confirmar tais suposições. — Com licença.

	Fez o caminho de volta sob a chuva que ainda caía, e já era possível ver o farol de seu destino. Dois oficiais davam ordens para os marujos se apressarem e por pouco não trombara com o capitão Roger das Muralhas. Carrancudo, o olhou de soslaio indo para a proa.

	Gyan continuou até a cabine protegida por outros dois Dedos: sor Daegor Geaffer de Monterrante, o polegar esquerdo, nortenho da casa Geaffer, uma das poucas aliadas do Leão no Norte. De aspecto vigoroso, era alto e forte como um bisão-de-inverno. Por tradição, mantinha a barba ruiva longa, diferente de seus irmãos juramentados. O outro cavaleiro era sor Valério, o polegar direito. O homem de bonitas feições e rosto longo veio das terras além-mar como um mercenário e serviu em duas batalhas como chefe de armas do falecido rei; por sua habilidade, foi promovido por Tarlont aos Dedos. Altíssimo, beirava os dois metros de altura. O cabelo ondulado estava preso numa única trança, indo até o meio de suas costas.

	Sob os dois pares de olhos, Gyan entrou na cabine com a licença de Sua Majestade, que conversava entusiasmado com suas companhias. Repousou o vinho e separou as belas taças de puro ouro que Tarlont possuía — boatos rondavam que tais meros utensílios domésticos foram feitos com o poder do futuro rei ao transformar as escamas de um dragão. Era uma das peças da coleção de Tarlont. O que, de fato, assustava até o mais corajoso dos homens.

	Sacando a rolha da garrafa, Gyan sentiu o enjoado cheiro doce do vinho. Serviu três taças e as entregou: primeiro para Tarlont, depois para Abbaron e por fim para a misteriosa mulher. Com uma reverência, se pôs ao lado de seu rei.

	— Como tínhamos conversado, esse poder que citou dará o que eu desejo? — questionou o rei ao imitar o movimento da embarcação na taça. — Sei bem que ela pode me prover mais do que poder. Só quero garantias. — O sorriso provocador foi retribuído pela bruxa.

	— Majestade, meu povo não mente em hipótese alguma — ela assegurou com a voz calma e serena de uma dama. — Nossa crença na restauração do equilíbrio é baseada no grande rugido que o mundo ouvirá e na luz emanante do brilho de seus pelos.

	— Asseguro a Vossa Majestade que Alyshaya diz a verdade. Conheci seu povo muito bem quando visitei seus afastados domínios. São fiéis na crença, e ela é a enviada da Púrpura, uma profeta que consegue trazer os mortos de volta à vida.

	— Você me diz isso desde a capital, Abbaron. Então, alegra-me saber que posso confiar no que dizem. — Tarlont, relaxado em sua poltrona, encarou-a. — Nestes tempos difíceis, repletos de intrigas e traições, é raro ter fiéis aliados. — Sorriu ao bebericar o vinho.

	— Se Vossa Majestade me permitir, gostaria de realizar um brinde por nosso progresso — sugeriu Abbaron com cautela: sabia da polaridade de personalidade de Tarlont.

	— Ora, bem pensado. — O Leão se levantou e ergueu a taça, no que foi acompanhado pela dupla.

	Sor Orllos ficava em silêncio do outro lado da cabine, apenas observando a cena. O noviço encarava a mulher com cuidado, pois não sabia se ela enxergava através da faixa de seda sobre seus olhos. Lembrava das palavras de Aesha: Ela pode trazer mais revenãs… uma bruxa púrpura.

	No mesmo instante, ela brindou com o rei e olhou para o noviço. De relance, ele viu através daquele pano olhos cinza como o de feras. Sua espinha sentiu um dedo gélido saindo do final da coluna até sua nuca. As taças desceram às respectivas bocas; o vinho deslizou pelo ouro e se perdeu pelas três gargantas.

	— Que excelente vinho! — Alyshaya passou a língua entre seus lábios. — Ele é…

	— Doce — Tarlont a interrompeu. — Doce como o sabor de seu corpo, milady — agraciou-a com intenções lascivas.

	— Agradeço o conforto de suas palavras, majestade. — A bruxa o reverenciou com leveza.

	— Serei direto: quero você como minha rainha — anunciou a todos naquela sala, que trocaram olhares. — Não aceitarei um não como resposta.

	— Não tinha a mínima intenção de ser rainha, majestade — ela disse. — Mas um pedido tão sincero como esse não pode ser negado. Será uma honra tê-lo como meu rei.

	— Claro que será, não tenha dúvidas disso. Foi a melhor escolha de sua vida. — O Leão se curvou, acariciando a mão dela. — Estará protegida e tudo seguirá meus planos. Apenas confie nas minhas ordens.

	— Majestade, devo levar o garoto? — questionou sor Orllos, se referindo a Gyan. — Creio que deseje ficar a sós com nossa rainha.

	O rei se virou, olhando para seu noviço e depois ao cavaleiro. Com um sorriso travesso, no rosto deu o veredito.

	— Você é incrível, Orllos — ele elogiou. — Não fazem mais soldados como você. Por favor, leve nosso outro visitante para se acomodar. — Apontou para Abbaron.

	— Como Vossa Majestade desejar. — O sor gesticulou para o noviço o acompanhar. Assim, os três se retiraram da cabine.

	Lá fora, a chuva não dava trégua e se intensificara nos últimos minutos.

	— Vão me contar que o rei vai dormir com a estranha? — brincou sor Daegor, fazendo cara de decepcionado.

	— E é de seu interesse? Sua função é proteger a vida do rei, e não de sua vida privada.

	— Maldição — praguejou o nortenho em baixo tom. — Ser rei tem seus benefícios.

	— Pare de resmungar, Daegor — repreendeu Valério. — Escolheu ser um cavaleiro e deverá cumprir seu código de castidade.

	— Já se deitou com uma mulher para saber o quão bom é?
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